
Aula 13 3 A Poesia em Perspectiva 
Comparada
Você já se sentiu transportado para outro tempo ou lugar apenas lendo algumas linhas? A poesia tem esse poder 
mágico de transcender barreiras, mas, ao mesmo tempo, nos desafia a entender suas nuances mais profundas. 
Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante universo da poesia em perspectiva comparada, uma jornada que nos 
permitirá não apenas apreciar a beleza das palavras, mas também compreender como diferentes culturas 
expressam suas verdades e emoções através dos versos.

Imagine que você está em uma viagem, e cada poema é um novo país a ser explorado. Como você se prepara para 
entender os costumes, a língua e a história desse lugar? Da mesma forma, ao comparar poesias, precisamos de 
ferramentas para decifrar seus ritmos, suas melodias e as histórias que elas carregam, muitas vezes invisíveis à 
primeira vista. Nosso objetivo é equipá-lo com essas ferramentas, transformando a leitura de poesia em uma 
aventura de descobertas.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os desafios inerentes à comparação poética, analisar a transição 
de formas como o Haicai do Oriente para o Ocidente, compreender o Simbolismo como um movimento global e 
aplicar abordagens interdisciplinares e decoloniais na sua leitura. Prepare-se para expandir seus horizontes e ver a 
poesia não apenas como arte, mas como um espelho multifacetado da humanidade.



Os Desafios Invisíveis 
da Comparação Poética
Ao tentar comparar poemas de diferentes culturas ou épocas, 
é comum nos depararmos com uma sensação de 
estranhamento. O que parece belo e harmonioso em um 
idioma pode soar completamente diferente em outro. Essa 
dificuldade não é um obstáculo, mas um convite para 
aprofundarmos nossa sensibilidade e nosso olhar analítico, 
reconhecendo que a poesia é um fenômeno culturalmente 
enraizado.

Pense na música: uma canção de rock japonês e um samba 
brasileiro podem ambos ser vibrantes, mas suas estruturas 
rítmicas, instrumentação e até a forma como as vozes são 
usadas são distintas. Da mesma forma, a poesia possui 
elementos intrínsecos que definem sua identidade e que 
precisam ser compreendidos em seu contexto original antes 
de qualquer comparação. Ignorar essas particularidades seria 
como julgar um prato típico sem conhecer seus ingredientes 
ou a tradição culinária por trás dele.

Os principais desafios residem em elementos como o ritmo, a 
métrica e a sonoridade. Um poema pode ser traduzido 
palavra por palavra, mas sua cadência, o número de sílabas 
poéticas e a musicalidade das rimas e aliterações são quase 
impossíveis de replicar fielmente. É como tentar capturar a 
essência de uma dança folclórica apenas descrevendo os 
passos, sem sentir a música ou a energia dos dançarinos.



Ritmo, Métrica e Sonoridade: A Alma Sonora 
da Poesia

Ritmo
A pulsação, a cadência que dá 
vida ao verso. Envolve a 
alternância de sílabas tônicas e 
átonas, as pausas e a fluidez da 
leitura. É o "coração" do poema 
batendo.

Métrica
A estrutura formal que organiza 
o ritmo. Define o número de 
sílabas poéticas em cada verso 
e o padrão de acentuação. 
Como a arquitetura de um 
edifício.

Sonoridade
Todos os elementos fonéticos 
que contribuem para a 
musicalidade: rimas, aliterações, 
assonâncias. A orquestra do 
poema, com instrumentos 
únicos em cada idioma.

O ritmo em poesia é a pulsação, a cadência que dá vida ao verso. Ele não se limita à contagem de sílabas, mas 
envolve a alternância de sílabas tônicas e átonas, as pausas e a fluidez da leitura. Em algumas culturas, como a 
grega antiga, o ritmo era rigidamente ligado à duração das sílabas; em outras, como a portuguesa, à acentuação. 
Entender o ritmo é sentir o "coração" do poema batendo.

A métrica, por sua vez, é a estrutura formal que organiza o ritmo. Ela define o número de sílabas poéticas em cada 
verso e, muitas vezes, o padrão de acentuação. No Ocidente, temos o decassílabo, o alexandrino; no Oriente, 
formas como o Haicai têm uma métrica silábica muito específica. Comparar métricas é como comparar a 
arquitetura de edifícios de diferentes épocas: ambos são construções, mas seus projetos e fundamentos são 
distintos e revelam muito sobre sua origem.

Já a sonoridade engloba todos os elementos fonéticos que contribuem para a musicalidade do poema: as rimas, 
as aliterações (repetição de consoantes), as assonâncias (repetição de vogais) e até a escolha de palavras com 
sons específicos. Um poema pode usar sons ásperos para evocar tensão ou sons suaves para transmitir calma. A 
sonoridade é a orquestra do poema, e cada idioma tem seus próprios instrumentos e harmonias.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Haicai Poesia curta, 
observação da 
natureza.

Japão (século XVII). "Velho lago: / Um sapo 
pula. / O som da água." 
(BashM)

Simbolismo Poesia sugestiva, 
exploração do mistério, 
do sonho.

França (final do século 
XIX).

"As Asas" (Cruz e 
Sousa): "Ó Formas 
alvas, brancas, vagas, 
níveas..."

Pós-Colonial Análise da influência do 
colonialismo na 
literatura.

Crítica literária 
contemporânea.

Leitura de autores 
africanos ou latino-
americanos que 
subvertem narrativas 
eurocêntricas.

Literatura Mundial Estudo da circulação e 
recepção de obras 
globalmente.

Teoria literária do 
século XXI.

Comparação de temas 
universais em obras de 
diferentes continentes.



O Haicai: Da Tradição Japonesa à Poesia 
Ocidental
A primeira vez que você se depara com um Haicai, pode ter a 
impressão de que é algo simples demais, quase um rascunho. Mas 
essa é a sua beleza e sua complexidade. Originário do Japão, o 
Haicai é uma forma poética concisa, geralmente composta por três 
versos com uma estrutura silábica 5-7-5. Sua essência não está na 
rima ou na métrica rígida, mas na capacidade de capturar um 
instante, uma imagem da natureza, e provocar uma reflexão 
profunda no leitor.

Imagine-se caminhando por um jardim zen, onde cada elemento 3 
uma pedra, uma folha, o som da água 3 é cuidadosamente 
posicionado para evocar uma sensação de paz e contemplação. O 
Haicai funciona de forma semelhante: ele nos apresenta um 
"corte" da realidade, um momento de iluminação (o satori), que 
nos convida a preencher os espaços em branco com nossa própria 
experiência e imaginação. É uma arte de sugerir, não de descrever 
exaustivamente.

Estrutura do Haicai

3 versos

5-7-5 sílabas

Foco na natureza

Momento de iluminação

Arte da sugestão

Apesar de suas raízes profundas na cultura japonesa, com mestres como Matsuo BashM, o Haicai não ficou restrito 
ao Oriente. Sua forma minimalista e sua capacidade de condensar significado atraíram poetas ocidentais que 
buscavam novas maneiras de expressão. Essa adoção transcultural demonstra como a arte pode viajar e se 
adaptar, mantendo sua essência enquanto ganha novas roupagens.



Haicai no Ocidente: 
Novas Vozes, Novas 
Perspectivas
A chegada do Haicai ao Ocidente não foi uma mera 
importação, mas uma adaptação criativa. Poetas como Ezra 
Pound, um dos pilares do Modernismo anglo-americano, 
foram fascinados pela economia de palavras e pela força 
imagética do Haicai. Ele, e outros como os Imagistas, viram na 
forma japonesa um caminho para se livrar dos excessos 
retóricos da poesia romântica e vitoriana, buscando a precisão 
e a clareza.

Pense em um escultor que, ao invés de adicionar argila, 
remove o excesso para revelar a forma essencial. Foi o que 
Pound e seus contemporâneos tentaram fazer com a 
linguagem poética. Eles não necessariamente seguiram a 
métrica 5-7-5 à risca, mas absorveram o espírito do Haicai: a 
observação aguda, a concisão e a capacidade de evocar uma 
imagem forte com poucas palavras. Um exemplo famoso de 
Pound, embora não seja um haicai estrito, captura essa 
essência: "No Estação do Metrô: / Os rostos dessas 
multidões; / Pétalas em um galho molhado e escuro."

Mais tarde, na Geração Beat, Jack Kerouac também se 
aventurou no Haicai, usando-o para registrar suas 
observações cotidianas e espirituais de forma espontânea e 
direta. No Brasil, Paulo Leminski se tornou um dos maiores 
expoentes do Haicai, adaptando-o à língua portuguesa com 
maestria e um toque de irreverência. Leminski mostra como 
uma forma "estrangeira" pode ser tão profundamente 
incorporada que se torna parte da própria tradição literária 
local, dialogando com a cultura brasileira de maneira única.



O Simbolismo: Um Movimento Transnacional 
de Mistério e Sugestão
Enquanto o Haicai nos convida à observação do instante, o Simbolismo nos mergulha em um universo de 
sugestões, mistérios e sensações. Surgido na França no final do século XIX, este movimento poético rapidamente 
se espalhou pela Europa e Américas, tornando-se um fenômeno verdadeiramente transnacional. Os simbolistas 
buscavam ir além da descrição objetiva da realidade, explorando o mundo interior, os sonhos, as emoções e o 
inconsciente.

01

Rejeição do Racionalismo
Afastamento do materialismo e busca por uma 
dimensão espiritual e mística na arte.

02

Linguagem Sugestiva
Uso de símbolos, metáforas e musicalidade para evocar, 
não para explicar diretamente.

03

Exploração do Inconsciente
Mergulho no mundo interior, nos sonhos e nas emoções 
ocultas da alma humana.

04

Sinestesia
Mistura de sensações (cores, sons, perfumes) para criar 
experiências sensoriais complexas.

Imagine que você está em uma sala escura, e a única luz vem de um vitral colorido. As imagens não são nítidas, 
mas as cores e as formas sugerem algo, evocam sentimentos e pensamentos que vão além do que é visível. Essa é 
a essência do Simbolismo: a linguagem poética é usada não para nomear, mas para evocar; não para explicar, mas 
para sugerir. A música, a arte e a filosofia eram fontes de inspiração, e a sinestesia (mistura de sensações) era uma 
ferramenta comum.

Os poetas simbolistas acreditavam que a verdadeira realidade estava oculta sob a superfície das coisas, e que a 
poesia era o meio de acessá-la através de símbolos, metáforas e uma musicalidade intrínseca. Eles rejeitavam o 
racionalismo e o materialismo de sua época, buscando uma dimensão espiritual e mística na arte. Essa busca por 
uma linguagem que transcendesse o óbvio ressoou em diversas culturas, mostrando como a arte pode ser uma 
resposta universal a anseios humanos.



Baudelaire e Mallarmé: 
Os Pilares do 
Simbolismo Francês
No coração do Simbolismo francês, encontramos figuras 
monumentais como Charles Baudelaire e Stéphane 
Mallarmé. Baudelaire, com sua obra seminal "As Flores do 
Mal", é frequentemente considerado um precursor do 
movimento. Ele chocou a sociedade de sua época ao explorar 
a beleza no feio, o sagrado no profano, e ao mergulhar nas 
profundezas da alma humana com uma linguagem rica em 
sinestesias e correspondências.

"O mundo é uma floresta de símbolos, onde cores, sons e 
perfumes se respondem mutuamente."

4 Charles Baudelaire

Baudelaire nos ensinou que o mundo é uma "floresta de 
símbolos", onde cores, sons e perfumes se respondem 
mutuamente. Sua poesia é um convite a olhar além da 
superfície, a perceber as conexões ocultas entre os 
fenômenos. É como um detetive que busca pistas não no 
óbvio, mas nos detalhes sutis, nas sensações que se 
entrelaçam para formar um significado maior. Sua influência 
foi imensa, abrindo caminho para uma nova sensibilidade 
poética.

Stéphane Mallarmé, por sua vez, levou a busca simbolista a 
um patamar ainda mais radical, explorando a própria natureza 
da linguagem. Para ele, o poema não deveria descrever, mas 
"sugerir o objeto para que se revele um estado de alma". Sua 
poesia é densa, hermética, cheia de silêncios e espaços em 
branco, onde o leitor é convidado a participar ativamente da 
construção do sentido. Mallarmé via o poema como um ritual, 
uma experiência quase mística com a palavra.



Cruz e Sousa: O Simbolismo no Brasil e a 
Voz Decolonial
A influência do Simbolismo francês não demorou a 
chegar ao Brasil, encontrando em João da Cruz e 
Sousa um de seus mais brilhantes e pungentes 
representantes. Conhecido como o "Cisne Negro", 
Cruz e Sousa trouxe para a poesia brasileira a 
musicalidade, a sugestão e a exploração do mundo 
interior que caracterizavam o movimento europeu, mas 
com uma camada adicional de profundidade e dor.

A poesia de Cruz e Sousa é marcada por uma intensa 
musicalidade, com aliterações e assonâncias que 
criam uma atmosfera de sonho e angústia. Ele 
explorava temas como a cor, o branco, o mistério, a 
morte e a transcendência, sempre com uma linguagem 
rica e sensorial. No entanto, sua obra ganha uma 
dimensão ainda mais potente quando a lemos sob a 
ótica dos Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais.

Perspectiva Decolonial

Sendo um poeta negro em uma sociedade 
profundamente racista e pós-escravista, 
Cruz e Sousa vivenciou em sua própria pele 
as marcas da marginalização.

Sua busca por uma linguagem que 
transcendesse a realidade material pode ser 
interpretada como:

Uma fuga da opressão

Uma forma de resistência

Uma crítica velada à idealização 
eurocêntrica

Sendo um poeta negro em uma sociedade profundamente racista e pós-escravista, Cruz e Sousa vivenciou em sua 
própria pele as marcas da marginalização. Sua busca por uma linguagem que transcendesse a realidade material 
pode ser interpretada não apenas como uma adesão ao Simbolismo, mas também como uma fuga e uma 
resistência. A "brancura" e a "alvura" que tanto aparecem em seus versos podem ser lidas como uma tentativa de 
purificação ou de transcendência de uma realidade opressora, ou até mesmo como uma crítica velada à 
idealização eurocêntrica. Sua poesia, portanto, não é apenas simbolista, mas também uma voz que, de forma sutil, 
questiona as estruturas de poder e as narrativas dominantes, abrindo espaço para a discussão sobre vozes antes 
marginalizadas.



Análise de Formas Poéticas e Suas Funções 
em Diversas Culturas
A beleza da poesia comparada reside na capacidade de desvendar como diferentes culturas utilizam formas 
poéticas para expressar suas visões de mundo. Cada forma 3 seja um soneto, um Haicai, um poema épico ou um 
canto tribal 3 não é apenas uma estrutura, mas um recipiente de significados culturais, sociais e espirituais. 
Analisar essas formas nos permite ir além da estética e compreender suas funções em seus contextos originais.

Pense em como a arquitetura de uma casa reflete o clima, os materiais disponíveis e o estilo de vida de seus 
habitantes. Da mesma forma, a forma de um poema é moldada por sua cultura. Um soneto, por exemplo, com sua 
estrutura rígida de 14 versos e rimas, foi frequentemente usado na tradição ocidental para explorar temas de amor, 
filosofia e moralidade, exigindo concisão e engenhosidade. Já os cantos orais de muitas culturas africanas ou 
indígenas, com sua repetição e ritmo, servem para transmitir histórias, leis e conhecimentos ancestrais, 
funcionando como verdadeiras bibliotecas vivas.

Essa análise nos conecta diretamente com a ideia de Literatura Mundial (World Literature), que nos convida a 
olhar para além dos cânones ocidentais e a reconhecer a riqueza e a diversidade da produção literária global. Ao 
estudar como as obras circulam e são recebidas em diferentes contextos, percebemos que a poesia é um diálogo 
contínuo entre povos e épocas, e que cada forma poética é uma janela para uma maneira particular de ver e 
organizar o mundo.



Abordagens Interdisciplinares: Ampliando o 
Olhar sobre a Poesia
Para realmente compreendermos a poesia em sua plenitude, precisamos ir além da análise puramente literária. As 
abordagens interdisciplinares nos permitem integrar conceitos e ferramentas de outras áreas do conhecimento, 
enriquecendo nossa leitura e revelando novas camadas de significado. A poesia não existe em um vácuo; ela 
dialoga com a sociedade, a história, a mente humana e as crenças.

Sociologia
Ajuda a entender como o poema reflete ou 
critica as estruturas sociais de sua época, 
revelando tensões e valores da sociedade.

Antropologia
Revela como a poesia se insere nos rituais e 
mitos de uma cultura, conectando-a às práticas 
e crenças coletivas.

Filosofia
Explora as questões existenciais e éticas 
levantadas pelos versos, aprofundando o 
significado humano da obra.

Estudos de Mídia
Analisa a circulação da poesia em plataformas 
digitais, podcasts e performances, entendendo 
sua recepção contemporânea.

Imagine que você está tentando entender um complexo ecossistema. Não basta estudar apenas uma espécie; você 
precisa considerar o solo, o clima, a hidrografia, as interações entre os animais e as plantas. Da mesma forma, a 
poesia se beneficia de um olhar multifacetado. A Sociologia pode nos ajudar a entender como o poema reflete ou 
critica as estruturas sociais de sua época; a Antropologia revela como a poesia se insere nos rituais e mitos de 
uma cultura; a Filosofia explora as questões existenciais e éticas levantadas pelos versos.

Até mesmo os Estudos de Mídia podem ser relevantes, especialmente ao pensarmos na circulação da poesia hoje, 
em plataformas digitais, podcasts ou performances. Essa integração de saberes não apenas aprofunda nossa 
compreensão do texto, mas também nos prepara para uma análise mais completa e crítica, essencial para quem 
busca uma formação universitária sólida ou se prepara para desafios que exigem pensamento abrangente.



A Poesia e as Relações de 
Poder: Uma Leitura Pós-
Colonial e Decolonial
A literatura, e a poesia em particular, nunca é neutra. Ela é produzida 
e lida dentro de contextos históricos e sociais que são, muitas vezes, 
marcados por relações de poder. Os Estudos Pós-Coloniais e 
Decoloniais nos oferecem lentes críticas para analisar como o 
colonialismo e suas heranças influenciaram e continuam a influenciar 
a produção, a circulação e a recepção literária, especialmente no que 
tange às vozes antes marginalizadas.

Pense em um mapa-múndi antigo, onde a Europa está no centro e em 
proporções exageradas, enquanto outras regiões são menores ou 
distorcidas. Esse mapa não é apenas uma representação geográfica, 
mas um reflexo de uma visão de mundo eurocêntrica. Na literatura, 
algo similar aconteceu: por muito tempo, os cânones literários foram 
dominados por autores europeus e norte-americanos, enquanto a 
produção de outras regiões era ignorada ou subvalorizada.

Ao aplicar uma perspectiva decolonial, questionamos quem tem o 
poder de definir o que é "boa" poesia, quais obras são dignas de 
estudo e como as histórias são contadas. Isso significa dar voz a 
poetas africanos, indígenas, asiáticos e latino-americanos que foram 
silenciados ou cujas obras foram lidas apenas através de um prisma 
ocidental. É reconhecer que a poesia pode ser uma ferramenta de 
resistência, de afirmação cultural e de descolonização do 
pensamento, revelando a riqueza de perspectivas que o mundo tem a 
oferecer.



Literatura Mundial: Conectando Pontos e 
Quebrando Fronteiras
A discussão sobre Literatura Mundial (World Literature) é 
um convite para expandir nossos horizontes e reconhecer a 
interconexão das narrativas humanas. Não se trata apenas 
de ler mais livros de diferentes países, mas de entender 
como as obras literárias circulam, são traduzidas, adaptadas 
e interpretadas em contextos globais. É uma forma de 
desconstruir a ideia de que a literatura de uma nação é 
isolada, mostrando que ela está em constante diálogo com o 
resto do mundo.

Imagine a internet, onde informações e ideias viajam 
instantaneamente através de fronteiras. A literatura mundial 
funciona de maneira semelhante, mas com uma 
complexidade cultural muito maior. Um poema escrito no 
Japão pode inspirar um poeta no Brasil, que por sua vez 
pode ser lido por alguém na África, gerando novas 
interpretações e criações. Essa circulação não é neutra; ela 
é influenciada por editoras, tradutores, críticos e até mesmo 
por políticas culturais.

Criação

Circulação

Tradução

Recepção

Reinterpretação

Ao adotar essa perspectiva, somos desafiados a pensar criticamente sobre os processos de canonização e sobre 
quem decide quais obras se tornam "universais". É uma forma de valorizar a diversidade, de reconhecer que a 
riqueza da experiência humana se manifesta em inúmeras formas poéticas e narrativas, e de construir um 
entendimento mais inclusivo e representativo do que significa "literatura".



A Poesia como Espelho e 
Ferramenta: Síntese e 
Prática
Chegamos ao ponto em que a teoria se encontra com a prática. 
Compreender os desafios da comparação poética, a jornada do 
Haicai, a amplitude do Simbolismo e as lentes decoloniais e 
interdisciplinares nos prepara para uma leitura mais rica e 
consciente. A poesia não é apenas um objeto de estudo; é uma 
ferramenta para entender o mundo e a nós mesmos.

Agora, é hora de colocar a mão na massa. A melhor forma de 
internalizar esses conceitos é experimentando. A atividade de escrita 
criativa proposta nesta aula é um convite para você se aventurar na 
criação de um poema em um formato "estrangeiro". Não se preocupe 
com a perfeição, mas com a exploração. Tente, por exemplo, 
escrever um Haicai, buscando capturar um instante com a concisão 
japonesa, ou um poema com a musicalidade e sugestão do 
Simbolismo, mas com um tema que dialogue com sua realidade.

Essa prática não apenas aguça sua sensibilidade poética, mas 
também reforça sua capacidade de análise e síntese, habilidades 
valiosas tanto na academia quanto em qualquer carreira que exija 
pensamento crítico e criatividade. A poesia comparada nos mostra 
que, apesar das diferenças de ritmo, métrica e sonoridade, há uma 
linguagem universal da emoção e da experiência humana que nos 
conecta a todos.



Atividade de Escrita Criativa: Criando 
Pontes com Palavras
Para consolidar o que exploramos sobre as formas poéticas e a perspectiva comparada, propomos um desafio 
prático. Esta atividade visa não apenas testar sua compreensão, mas também estimular sua criatividade e empatia 
cultural.

Desafio: Crie um poema em um formato "estrangeiro"
Adapte uma das formas que estudamos à sua própria experiência ou ao contexto brasileiro.

1

Haicai (5-7-5 sílabas)
Capture um momento fugaz da natureza ou do 
cotidiano urbano. Lembre-se da concisão e da 
capacidade de sugerir.

Exemplo:
Chuva na janela,
Gotas dançam, mundo embaça.
Silêncio e paz.

2

Poema Simbolista
Explore uma emoção, um sonho ou uma ideia 
abstrata através de símbolos, aliterações e 
assonâncias. Não se preocupe com a clareza literal, 
mas com a evocação de sensações.

Exemplo:
No véu do sono, o vago azul se expande,
Murmúrios brancos, névoa que se esvai.
Alma em espiral, no éter se confunde,
Onde o real se cala, e o sonho vai.

Instruções:

Escolha um dos formatos acima.

Escreva um poema de 3 a 8 versos.

Tente incorporar elementos de ritmo, sonoridade ou sugestão que você aprendeu.

Reflita sobre como a escolha do formato influenciou a mensagem que você quis transmitir.

Esta atividade é uma oportunidade para você experimentar a poesia de dentro para fora, percebendo como as 
estruturas e as intenções culturais se manifestam na criação.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela poesia em perspectiva comparada. Percorremos os desafios da tradução 
da alma poética, a fascinante adaptação do Haicai no Ocidente, a universalidade sugestiva do Simbolismo e a 
importância de lentes decoloniais e interdisciplinares para uma leitura mais rica e justa. A poesia, como vimos, é 
um campo vasto e vibrante, que nos convida a sempre questionar, sentir e conectar.

Busque o contexto cultural
Sempre busque o contexto cultural de um poema antes de compará-lo.

Preste atenção aos elementos sonoros
Preste atenção ao ritmo, métrica e sonoridade como chaves para a alma do verso.

Reconheça o diálogo global
Reconheça que a poesia é um diálogo global, influenciado por histórias e poderes.

Use abordagens interdisciplinares
Use abordagens interdisciplinares para enriquecer sua análise literária.

Experimente a escrita poética
Permita-se experimentar a escrita poética para aprofundar sua compreensão.



Autoavaliação
Questões Objetivas

Questão 1
Qual dos seguintes elementos é considerado um 
dos principais desafios na comparação poética 
entre diferentes culturas?

a) Apenas a dificuldade de traduzir palavras.
b) A variação de temas e assuntos abordados.
c) Ritmo, métrica e sonoridade, que são intrínsecos 
a cada idioma e cultura.
d) A falta de interesse do público em poesia 
estrangeira.

Questão 2
O Haicai, forma poética japonesa, foi adotado por 
poetas ocidentais como Ezra Pound e Paulo 
Leminski. Qual a principal característica que 
atraiu esses poetas?

a) Sua métrica rígida de 5-7-5 sílabas, sempre 
seguida à risca.
b) A capacidade de condensar uma imagem ou 
instante em poucas palavras.
c) O uso exclusivo de temas relacionados à 
natureza.
d) A obrigatoriedade de rimas complexas.

Questão 3
Ao analisar a obra de Cruz e Sousa sob a ótica dos 
Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais, qual 
aspecto ganha uma camada adicional de 
interpretação?

a) A influência de poetas gregos antigos em sua 
obra.
b) Sua busca por uma linguagem que transcenda a 
realidade material, como uma forma de resistência 
ou crítica velada às estruturas racistas.
c) A exaltação do nacionalismo brasileiro em seus 
versos.
d) O foco exclusivo em paisagens urbanas do Rio 
de Janeiro.

Questão 4
A abordagem da "Literatura Mundial" (World 
Literature) incentiva principalmente:

a) A leitura exclusiva de obras clássicas europeias.
b) O estudo da circulação, recepção e interconexão 
das obras literárias globalmente, para além dos 
cânones tradicionais.
c) A tradução literal de poemas sem considerar o 
contexto cultural.
d) A criação de um único cânone literário universal.

Questão Discursiva

Questão 5

Explique, com suas palavras, como a interdisciplinaridade (integrando Sociologia, Antropologia ou 
Filosofia) pode enriquecer a análise de um poema.



Gabarito

Respostas Objetivas

Questão 1

Resposta: c)

Questão 2

Resposta: b)

Questão 3

Resposta: b)

Questão 4

Resposta: b)

Resposta Discursiva

Questão 5 - Sugestão de resposta:

A interdisciplinaridade enriquece a análise de 
um poema ao permitir que o leitor 
compreenda o texto não apenas por sua 
forma e conteúdo literário, mas também por 
suas conexões com o contexto social, 
cultural e filosófico.

Por exemplo, a Sociologia pode revelar 
como o poema reflete ou critica as normas 
sociais da época, a Antropologia pode 
desvendar rituais ou mitos presentes nos 
versos, e a Filosofia pode explorar as 
questões existenciais ou éticas que o poema 
levanta, oferecendo uma compreensão mais 
profunda e multifacetada da obra.



Próxima Aula
Literatura e Outras Artes (Parte 1): Ecfrase
Na Aula 14, daremos continuidade à nossa exploração das interconexões da literatura, mergulhando em "Literatura 
e Outras Artes (Parte 1): Ecfrase", onde veremos como a poesia dialoga com as artes visuais.

Recursos Adicionais

�  Livro
"Teoria da Literatura 
Comparada" de Tania Franco 
Carvalhal 3 para aprofundar os 
fundamentos teóricos.

l  Artigo
"O Haicai no Brasil: de Bashô a 
Leminski" 3 para exemplos e 
análises mais detalhadas da 
adaptação.

�  Documentário
"Cruz e Sousa: O Poeta do 
Exílio" 3 para contextualização 
biográfica e social do autor.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


